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Nem bem o MEC publicou, em dezembro de 2012, a lista que trata da avaliação das IES, com
o conceito de insatisfatório nos anos 2008 e 2011, a mídia deitou comentários como sentinela
de quartel empunhando corneta no alvorecer, como se grande novidade tratasse.

  

Restaria ainda saber quais aquelas que tiveram “aproximações” nos conceitos e escaparam do
“rebaixamento” por alguns décimos. E não são poucas. A lista completa, então, seria
vergonhosa, impublicável.

  

  

Fato é que ninguém se entende quanto à tal avaliação, em total desencontro de pontuações:
de um lado, as IES reclamando – como se não tivessem motivos –; de outro, os órgãos e seus
agentes tentando justificar os intrincados meandros de como chegaram aos resultados. É um
imbroglio tal, um cipoal de cálculos capaz de fazer Arquimedes se mexer no caixão. Regulação
demais, exegeses e hermenêuticas em exagero. O que abunda sempre excede.
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A imprensa, na gana de divulgar os dados, com descurada atenção, estampou em títulos,
subtítulos e leads que a lista continha 200 cursos, mais de 38 mil vagas suspensas para
proposta de vestibular para 2013, 27% das IES com conceito insuficiente dentre 8.665 cursos,
dos quais, 6.083 das áreas de ciências exatas, licenciaturas e afins, bem como os cursos dos
eixos tecnológicos de controle e processos industriais, informação e comunicação,
infraestrutura e produção industrial.

  

  

A desinformação quantitativa apurada é de tal monta que leva o leigo, o leitor comum –
primeiro interessado, pois quer fazer um curso ou tem filhos prestes a se candidatar aos
seletivos dessas IES – à desistência da leitura.

  

  

Numa primeira varredura das informações, ficam perguntas sem respostas. De parte dos
órgãos responsáveis pelas medições, caracteriza verdadeiro absurdo impedir IES da realização
de vestibulares/seletivos, como se já não os viessem realizando desde agosto de 2012, via
processos seletivos continuados, tendo arregimentado milhares de jovens com matrículas
antecipadas a 2013. Independentemente da publicação ou não de editais próprios para a ação
de captação. O MEC não tem referidos dados, mas publica em dezembro a relação das
escolas impedidas da realização de seletivos como medida pretoriana de vetos aos concursos.
Um absurdo beirando o atrevimento.

  

  

Continuando, a referência a 200 cursos é passar a informação pela metade, se isso, porque a
lista tinha duas pernas: as que apresentaram tendência negativa (desempenho ruim – conceito
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1 ou 2 ) e as de tendência positiva, apesar de ainda terem desempenho insuficiente (?).

  

  

Vejamos como a informação duvidosa leva a enganos aritméticos.  Ao dizer que 8.665 cursos
foram avaliados, restou dizer a quantas IES eles se referem, porque é informação
importantíssima, uma vez que o setor está dominado por grandes complexos educacionais, o
que equivale dizer que quem vai mal é a instituição, por decorrência o curso. Isso porque, se a
avaliação do CPC (Conceitos Preliminares de Cursos) recai sobre o rendimento dos alunos (
ENADE ), sobre a infraestrutura e sobre o corpo docente, alguma coisa não vai bem, tem
pouco mingau para muita criança. Interprete o leitor e esteja com a palavra: na nota do CPC, o
desempenho dos estudantes representa 55% e a infraestrutura 15%, enquanto o corpo docente
tem representatividade de 30%. Cabe observar que, quanto aos docentes, a quantidade de
Mestres pesa em 15%; a dedicação integral, 7,5%; o número de Doutores, outros 7,5%.

  

  

E, voltando aos números dos cursos, do total  (8.665), 4.458 ( 51% ) tiveram CPC satisfatório
(conceitos 3, 4 e 5 ), ou seja, 49% lograram conceitos 1 ou 2. Convenhamos, uma vergonha,
sobretudo por constarem da lista nove IES federais, sendo seis universidades e três institutos,
com 14 cursos ruins. Absurdo dos absurdos é a incúria nas federais, pois, impedidas de
proporem vestibulares, resta saber qual o destino dos profissionais que nelas exercem a
docência, pois não são da categoria celetistas. Para melhorar a performance, estariam
esperando os zilhões de reais que virão com o pré-sal? O contribuinte está com a palavra. Um
lembrete quase (in)oportuno: um terço dos universitários mora em uma cidade e estuda em
outra; 11% dos alunos de cursos superiores já têm outro diploma, e os números não são
pequenos. Cabe perguntar se o primeiro diploma é de escola pública ou se o segundo curso
está sendo feito também em escola pública. O aterrador, tudo conforme o IBGE, é outro
desplante da desídia educacional, pois, a cada 100 jovens, 36 abandonam a escola antes de
concluir o ensino médio. Desnecessária a pergunta:  mas aonde vamos chegar?

  

  

O comentário seguinte é estarrecedor pois interessa à nação já que a maioria dos cursos com
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vestibulares suspensos é de licenciaturas. Ou seja, o egresso deles vai assumir a curto ou
médio prazo as salas de aulas do fundamental e médio. Então, seus filhos vão bem na escola?
Lembrando sempre que o atual Ministro, Mercadante, assumiu a herança de Haddad, hoje
prefeito de São Paulo.

  

Aos docentes e aos futuros “mestres” recomendo a leitura de Mônica Martinez, “Professor de
Ilusões”. 
 ( monicamartinezbr@gmail.com  )

  

  

Por derradeiro, com severas críticas à aplicação do SINAES, o MEC submete as IES a
avaliações, além do CPC, o IGC (Índice Geral de Cursos) como principal indicador relativo à
aferição de qualidade do trabalho das instituições superiores, que sob “espanto” mantiveram a
tendência dos últimos anos, com pior desempenho no setor privado, o qual responde por cerca
de 80% no setor.

  

  

No arremate, o MEC designa as imposições às IES atingidas como medidas punitivas
antecipadas chamadas erroneamente de “cautelares”, um ótimo emprego semântico, mais para
escalafobético.

  

Sobre o assunto recomendo a leitura de importante artigo do advogado Edgar Gastón Jacobs
Flores Filho, publicado na Revista Gestão Universitária. ( muriel@editau.com.br )

  

  

Tá certo o jornalista Boris Casoy: Isso é uma vergonha.
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